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1. Apresentação

O presente plano busca melhorar a organização e a ação da PJMP no Brasil. Planejar é “pensar antes de agir” diz Carlos Matus. É “pensar sistematicamente, com método”. É uma forma de organização para a ação. Neste sentido, este plano político pastoral não é uma camisa de força. É um guia para a caminhada da PJMP em todo o Brasil nos próximos três anos que pretende orientar diretamente as ações da articulação nacional e subsidiar a caminhada nos regionais e dioceses.

Já faz algum tempo que ele vem sendo desejado, discutido. A Assembléia Nacional de 2002, em Campinas (SP), entendeu que ele era um instrumento necessário na caminhada. A prioridade dada à construção do congresso dos 25 anos acabou prorrogando por mais tempo a sua construção. Contudo em 2004 a CNPJMP o tomou como objeto de discussão na reunião de novembro daquele ano e definiu que a Assembléia Nacional de 2005 daria prioridade a sua construção.

A assembléia foi neste sentido um grande mutirão, onde se discutiram os problemas e dificuldades da caminhada nacional, suas causas e, num esforço coletivo se buscou encontrar as alternativas. Foi um primeiro exercício que a PJMP Nacional fez para pensar estrategicamente a sua organização interna e sua ação no mundo e na Igreja. Como tudo que se constrói coletivamente e que não se tem experiência é um processo difícil, lento, repleto de erros e acertos, porém rico e fecundo em aprendizado e novas conquistas. 

O texto a seguir não é um relatório da 13ª Assembléia Nacional, realizada no período de 19 a 23/01/2005, em Senhor do Bonfim (BA). É um documento construído a partir das análises do contexto e das intenções e proposições ali formuladas e que agora conformam o Plano Político-Pastoral da PJMP para o triênio 2005-2008. 

Este documento apresenta inicialmente uma identificação da PJMP: Quem somos? Quais as nossas principais conquistas nos últimos anos? Em seguida há uma análise do contexto nacional e eclesial procurando enfatizar aí a situação das juventudes e os desafios postos para a PJMP; a missão da PJMP, os objetivos do plano, uma análise da situação de cada um dos eixos das ações priorizados no plano, a metodologia, os indicadores de resultados e o detalhamento das atividades previstas para o triênio. Finalizando são apresentadas a estrutura de organização nacional da PJMP, as definições quanto ao monitoramento, avaliação do plano e as considerações finais. 

Por fim é preciso dizer que este plano, agora posto em discussão nos regionais e dioceses, encontra-se em sintonia com o Plano Trienal da PJB, a partir das linhas de ação deliberadas na 14ª ANPJB, “para gerar sinais de vida no mundo da juventude e fortalecer a construção da Civilização do Amor”. Ao mesmo tempo ele é na realidade uma grande carta de intenções e sonhos que para serem materializados serão transformados em projetos e em planos de trabalhos anuais que deverão favorecer a operacionalização do trabalho aqui previsto. 

2. A Pastoral da Juventude do Meio Popular – PJMP: Quem somos e principais conquistas dos últimos anos
A Pastoral de Juventude do Meio Popular (PJMP) é uma pastoral específica que integra a PJB (Pastorais da Juventude do Brasil) que por sua vez está vinculada a Comissão do Laicato da CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). Nasceu em 1978 no Recife (PE) como fruto das sementes jogadas pela Juventude Operária Católica destruída pela ditadura com o golpe militar de 1964
.

O acontecimento que marcou o seu nascimento foi um encontro realizado em 09 de julho de 1978, reunindo animadores dos grupos de jovens do meio popular do Recife, remanescentes da JOC, no qual decidiram criar um movimento de jovens do meio popular. Naquele momento o objetivo da PJMP foi suscitar entre os jovens do meio popular, uma vivência da fé a partir da sua condição social e de classe. Que a juventude empobrecida se evangelize! Que os jovens do meio popular se tornem sujeitos de sua própria libertação! Era o grito da PJMP no seu nascimento e tem sido o seu maior desafio.
 A semente lançada no Recife, logo se espalhou por todo o nordeste e para o país, em 1979 aconteceu o primeiro encontro nacional.

Este objetivo inicial foi sendo aprofundado, rediscutido ao longo da caminhada, a fim de que a ação pastoral pudesse acompanhar a dinâmica da realidade. Hoje, a PJMP tem como missão: “Vivenciar e testemunhar a proposta do Reino de Deus estando presente na vida, na luta e nos sonhos dos jovens empobrecidos, visando evangelizar numa prática libertadora, contribuindo na transformação da pessoa humana e da sociedade”.

A Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP) se organiza a partir de grupos que têm a preocupação em se colocar a serviço da comunidade, da sociedade e do ambiente em que os jovens vivem. O ambiente geopolítico determina e caracteriza o meio popular. Nesse contexto, leva em conta a construção do cidadão onde a fé e o sentimento de pertença à Igreja, comunidade de irmãos, é a força que nos impulsiona e nos faz comprometidos com mudanças reais na vida das pessoas, na sociedade e na própria Igreja. É uma articulação de jovens da classe trabalhado​ra (operários, comerciários, motoristas, biscateiros, empregadas etc.) lutando pelos direitos de suas categorias e refletindo sobre estas lutas à luz da Palavra de Deus, comprometendo-se com a construção de uma sociedade nova onde não haja injustiça nem exploração e exclusão social.

É uma pastoral que, organizando-se a partir do meio social, revela as particularidades existentes no meio da juventude, não escondendo, assim, as diferenças. A PJMP reconhece as diferenças e busca trabalhar tendo como prioridade os jovens empobrecidos e marginalizados. Os jovens, em sua grande maioria, têm como exigência marcante o trabalho, elemento predominante que influencia a sua vida. Esta sua característica também abre espaço para que dentro dela possam existir jovens que, mesmo não vivendo uma situação econômica difícil, possam comprometer-se com situação dos jovens que não têm acesso à educação, ao trabalho, ao lazer, à vida digna.

Estando no meio popular, lugar de vida e atuação da juventude oprimida e excluída, volta-se direta​mente para as camadas mais sofridas da juventude. São jovens que vivem em condições precárias de saúde e habitação, sem acesso à educação digna e, por isso, atuam nos movimentos populares (meninos e meninas de rua, negros, sem-terra, sem-teto, associações de bairros, de mulheres, de educação popular), nos partidos comprometidos com a causa popular, nos sindicatos de trabalhadores, no teatro popular, nos grupos de cultura e dança, além das pastorais sociais (PO, CPT etc.),

Ao afirmar-se como PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR, a PJMP quer destacar o lugar de missão. Por isso, falar de MEIO POPULAR é falar de meio social. Implica dizer que temos que compreender que a sociedade não é harmônica, mas, contraditória, conflitiva, violenta e dividida em classes sociais. Não há como negar esta realidade que o neoliberalismo tem aprofundado cada vez mais. Falar de MEIO POPULAR significa reconhecer a existência da situação de apartheid social que a sociedade capitalista produz e reproduz cotidianamente em nível local, regional, nacional e mundial. Ao mesmo tempo, significa reconhecer a necessidade da superação deste modelo de sociedade e de uma ação pastoral específica neste meio social. 

Assim, o chão da PJMP é o da juventude empobrecida da periferia, sofrida pela falta de emprego, falta de uma educação de qualidade e até das necessidades básicas de sobrevivência, mas que assume a sua identidade e está consciente de sua realidade social, buscando maior engajamento e participação na construção da cidadania.

Numa sociedade marcada pela pluralidade e subjetividade, a PJMP tem se preocupado em se inserir no atual contexto buscando o que há de positivo dentro do mundo atual. Cresce a consciência cultural popular, resistindo à invasão do imperialismo norte-americano e outros; cresce a consciência ecológica, na busca de defender esta casa-mundo onde todos nós vivemos; cresce a consciência ecumênica na busca conjunta dos sonhos plantados pelo mesmo Deus; cresce a consciência do “eu”, sem nos esquecermos do “nós”.

Para a PJMP a juventude não é homogênea, nem é apenas uma fase da vida comum a todo ser um humano. A juventude brasileira tem raça, classe social, oportunidades desiguais na sociedade. A PJMP busca articular, mobilizar, atingir uma parte dessa juventude, a mais pobre, a do meio popular. Sua ação tem uma direção, que é aquela explicitada na missão. Por isso ela nasce e se consolida lutando para ser um espaço em que os jovens empobrecidos tomem consciência da sua realidade, das situações de discriminação e exploração e nela atuem para transformá-la. 

Um perfil dos jovens envolvidos pela PJMP pode ser definido pela sistematização feita a partir do II Congresso Nacional da PJMP envolvendo 4.000 jovens do meio popular que participaram do evento. Do total de participantes, 74,9% eram integrantes de grupos de base da PJMP. O restante, 25,1% foram jovens de outros movimentos juvenis ou jovens que não estão em movimento nenhum, mas que foram sensibilizados, convidados ou convencidos a participar do congresso. A grande maioria afirmou participar de outros grupos além da PJMP:

Participação em outros grupos de convivência

	Outro grupo que participa
	%

	Grupo de música (pagode, rock, etc).
	17,5

	Dança de rua, de salão
	4,4

	Grupo de teatro
	22,4

	Skatistas
	0,5

	Ciclismo, bicicleta
	1,1

	Capoeira
	3,3

	Futebol
	10,4

	outros
	20,2

	Não sabe, não lembra
	18,6

	Mais de uma alternativa
	1,6

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004

Os dados confirmam aquilo que marca a PJMP e a experiência do congresso: a sua abertura para o mundo. A convocação para a participação no congresso foi dirigida aos jovens da PJMP, mas não apenas a eles. A PJMP é aberta a todos os jovens com prioridade para os do meio popular ou que tenham um compromisso e solidariedade com os mais pobres. Sua fronteira não se limita a instituição Igreja Católica. 

Para nós a ação pastoral não pode estar circunscrita às paredes da sacristia. Nem tampouco ter uma ação proselitista. Mas ao contrário, deve levar a Boa notícia do Evangelho na perspectiva da casa comum e do Deus que se revela em Jesus Cristo para além de qualquer credo. No chão da nossa prática está o poço da vida.  

Em termos de idade a maior concentração foi de pessoas na faixa etária entre 14 a 25 anos, 80% dos participantes, sendo que dentro desta faixa de idade a maior concentração foi entre 14 a 16 anos (26,8%) e 19 a 21 anos (20%). No aspecto da Cor, a maioria eram jovens negros ou pardo.

Faixa etária dos participantes

	Faixa etária
	%

	14 a 16
	26,8

	17 a 18
	17,0

	19 a 21
	20,0

	22 a 25
	16,2

	26 a 29
	13,6

	Abaixo de 14
	1,3

	Acima de 29
	5,1

	Total
	100


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Distribuição dos participantes segundo a cor:

	Cor
	%

	Branca
	28,4

	Parda
	38,8

	Negra
	27,6

	Amarela
	5,2

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Aqui é importante registrar o erro do questionário destinado a construir este perfil dos participantes.  Apesar do congresso contar com a participação de jovens indígenas o questionário não os contemplou.

Distribuição dos participantes segundo sexo

	Sexo
	%

	Masculino
	49,4

	Feminino
	50,6

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Outro aspecto identificado foi à distribuição dos participantes por sexo, que revelou uma participação equilibrada entre homens e mulheres, com uma discreta maioria das mulheres:

Grau de escolaridade:

	Até que série estudou?
	%

	Sem instrução
	0,4

	Ensino fundamental (até 4ª série)
	1,3

	Ensino fundamental (da 5ª a 8ª série)
	13,0

	Ensino médio incompleto (2º grau incompleto)
	29,7

	Curso profissionalizante
	2,9

	Ensino médio (2º grau completo)
	38,1

	Superior incompleto
	7,1

	Superior completo
	6,3

	Pós-graduação
	1,3

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Com relação à educação os participantes na sua grande maioria estavam freqüentando ou freqüentaram a escola, com uma grande parte deles cursando ou tendo cursado o ensino médio. Foi pequeno o número dos que cursavam o ensino superior.

Renda Familiar dos Participantes:

	Renda familiar
	%

	Até 1 S.M.
	23,1

	Mais de 1 a 2 S.M
	29,4

	Mais de 2 a 5 S.M
	24,4

	Mais de 5 a 10 S.M
	8,0

	Mais de 10 a 20 S.M
	1,3

	Mais de 20 S.M
	2,2

	Não respondeu/recusa
	11,6

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Procuramos saber também qual a renda familiar dos jovens que participaram do congresso. O resultado do questionário aplicado revelou que 52,4% dos participantes vinham de famílias que ganham até no máximo 2 salários mínimos. 

Considerando que 83,2% dos participantes afirmaram morar em famílias que possuem entre quatro a mais de cinco pessoas
, o dado revela que boa parte destes jovens vive em famílias com renda per capita de menos de 100 reais/mês, o que configura uma vida em estado de miséria. Contudo o dado revela para a PJMP que, ao conseguir mobilizar e reunir estes jovens, ela pode estar atingindo o seu objetivo de ser uma pastoral dos jovens pobres. O público prioritário da sua ação pastoral.  

Em termos de estado civil, 90,8% dos jovens eram solteiros. Mas, 9,2% disseram que tinham filhos. A grande maioria 75,4% moravam com os pais. Sendo apenas 0,8% os que afirmaram morar em comunidade religiosa. O restante afirmou morar com parentes ou amigos.

Acesso a computador:

	Acesso ao computador e com que freqüência
	%

	Sim, todos os dias
	14,3

	Sim, de vez em quando
	48,0

	Não
	37,7

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
O rádio e a TV são os meios de comunicação que mais atingem os jovens do meio popular. Com relação ao rádio, 55% afirmaram escutá-lo todos os dias e 21% de vez em quando. Já com relação à televisão o número dos que assistem diariamente foi de 74,8%. Mas são jovens, para quem a informática ainda não faz parte do seu cotidiano. Perguntamos se tinham acesso ao computador e com que freqüência e o resultado foi que 48,0% tem um acesso esporádico e 37,7% não tem nenhum tipo de acesso.
Acesso a internet:

	Você acessa a internet? Com freqüência?
	%

	Sim, todos os dias
	6,9

	Sim, de vez em quando
	29,1

	Sim, raramente
	17,5

	Não tem acesso a internet
	46,6

	Total
	100,0


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004
Quando a questão foi internet, o resultado não foi diferente. A rede mundial ainda encontra-se muito distante do cotidiano desses jovens.
Em termos de acesso a jornais e revistas, 12,8% dos participantes nunca lêem jornal e 7,2% nunca lêem revistas. A leitura esporádica de jornais é feita por 55,6% e de revistas é feita por 54,6% dos participantes. No caso dos jornais, as notícias de esporte e da política ocupa 37,3% das preferências do tipo de notícia que os jovens costumam ler.

Procuramos também identificar qual é o interesse e a relação dos jovens participantes do congresso com a política a partir de algumas questões: a leitura ou não de noticiários sobre política, a conversa com outras pessoas sobre política, as formas de participação política que exerce (engajamento concreto nas lutas sociais, participação em partidos, etc), a atitude nos momentos eleitorais. 

Com relação ao interesse no debate sobre as questões da política o resultado dos questionários revelou o seguinte: 77,4% disseram que costumam conversar com outras pessoa sobre política e 78,8% afirmaram que costumam ler ou assistir noticiários sobre política. 77,5% consideram importante o voto aos 16 anos. Nos momentos de eleição, uma maioria significativa, 67% costuma procurar convencer outras pessoas a votar nos candidatos que considera os melhores. 50,3% dos jovens participam também de associações ou outros grupos comunitários e 56,9% disseram participar de algum movimento social. 

A participação em partidos políticos é pequena: 29% dos participantes afirmaram participar de um partido político. Em contrapartida, 77% disseram que costumam assinar manifestos de protestos ou reivindicações e 71% disseram já ter participado de manifestações contra governos. O que revela a opção por soluções coletivas e na perspectiva do direito para resolver os problemas.  Mas, ainda há os que usam formas tradicionais, individuais para resolver seus problemas e necessidades: 29% afirmaram já ter feito pedidos individuais a políticos ou funcionários públicos. 

Outra questão da vida dos jovens do meio popular que participaram do 2º Congresso Nacional da PJMP que procuramos identificar foi com relação a questão da confiança destes nas instituições e pessoas. O resultado foi o seguinte:

Confiança nas instituições e pessoas

	Instituições e pessoas
	Confia total

%
	Até Certo Ponto

%
	Não Confia

%
	Não Sabe

%

	Família
	76,9
	20,6
	0,5
	

	Outros parentes
	12,9
	67,9
	14,8
	4,3

	Vizinhos
	6,6
	48,8
	32,2
	12,3

	Casamento
	24,6
	36,6
	20,9
	17,8

	Governo Federal
	13,9
	37,8
	40,7
	7,7

	Governo Estadual
	2,4
	29,3
	60,5
	7,8

	Governo Municipal
	1,9
	29,1
	63,1
	5,8

	Deputados e Senadores do Congresso Nacional:
	3,3
	41,0
	46,7
	9,0

	Ministério Público
	2,9
	51,7
	34,6
	10,8

	Vereadores da cidade
	1,0
	33,0
	58,7
	7,3

	Justiça e nos juízes
	5,6
	59,4
	29,9
	5,1

	Movimentos populares
	47,5
	44,1
	4,4
	3,9

	Professores
	32,9
	60,9
	3,9
	2,4

	Colegas de escola
	9,3
	71,1
	14,2
	5,4

	Escola
	23,0
	59,5
	14,0
	3,5

	Instituições bancárias e financeiras
	9,8
	48,0
	31,9
	10,3

	Igreja
	59,2
	36,4
	2,9
	1,5

	Amigos
	43,8
	51,0
	3,3
	1,9


Fonte: Perfil dos Participantes do 2º Congresso Nacional da PJMP – janeiro de 2004

Tendo em vista esta realidade, um dos caminhos da realização da missão na PJMP é procurar, em todas as suas ações, despertar na juventude do meio popular a importância do engajamento nas lutas sociais e organismos diversos da sociedade civil: sindicatos, ONG’s, partidos políticos, entidades que trabalham a cidadania cultural entre outras.

Assim, formada por jovens desempregados, sub-empregados, assalariados, estudantes de escolas públicas, a PJMP atua num processo de grupalização e envolvimento juvenis, onde o Grupo é formado a partir das necessidades dos próprios jovens em seus diferentes locais de sociabilidade como a comunidade, os cursinhos populares, o crisma, o teatro, entre tantos outros. A PJMP é uma pastoral que trabalha a evangelização levando em conta as contradições e desigualdades da sociedade brasileira. Construída pelos próprios jovens, ela tem contado também com o apoio e suporte de assessores, na sua maioria jovens com mais experiência na organização da pastoral e adultos religiosos(as) e leigos(as). São esses sujeitos que levam à frente a proposta da PJMP, na qual, à luz da Palavra de Deus e dos documentos da Igreja, todos têm a oportunidade de tomar consciência da sua realidade e descobrir os caminhos para nela intervir. 

Nesta perspectiva, registra-se, com alegria, o engajamento e protagonismo de jovens da PJMP em inúmeras lutas populares juvenis ao longo dos seus 27 anos de existência. Isso mostra a responsabilidade que a PJMP tem na formação de quadros capacitados e que atuam em diferentes organismos sociais. Em cada regional, a organização pastoral tem as suas especificidades. Contudo as diretrizes e princípios que norteiam esta ação são os mesmos em todo Brasil. Merece destaque, por exemplo, algumas iniciativas marcantes dos últimos anos, tais como:

a. A forte participação de militantes da PJMP na Rede de Jovens do Nordeste, no Fórum Social Mundial, entre outras lutas;

b. A participação ativa em administrações e mandatos populares em inúmeros municípios brasileiros, com destaque para Maringá (PR), Goiânia (GO), Recife e Cabo de Santo Agostinho (PE), São Paulo, Guarulhos e Araraquara (SP); entre outros;

c. A presença na animação das CEB´s;

d. A participação em grupos populares no campo da cultura como teatro, dança e música. Um exemplo é a experiência de teatro popular em São Gonçalo do Amarante (RN);

e. A realização de festivais de arte e cultura da juventude no Rio Grande do Norte, Paraná, entre outros. 

f. Em todo Brasil é comum a inserção nos movimentos sociais, populares, ONG’s movimentalistas, sindicatos, partidos políticos e na luta pela terra e contra a redução da maioridade penal.

g. Um significativo número de padres, religiosos e religiosas que descobriram sua vocação dentro da PJMP e que hoje integram aqueles que na Igreja, assumem um compromisso com as lutas do povo.

h. No campo específico das lutas por políticas públicas pra juventude é possível destacar na caminhada recente da PJMP algumas experiências:

· Buscando recursos públicos para realização de eventos de massa, como o Congresso dos 25 anos. Grande parte da infra-estrutura do congresso foi do setor público. Neste sentido, conseguimos que recursos públicos estivessem à serviço da mobilização, formação, crescimento cultural dos jovens. Logicamente que isso é muito pouco, mas é uma forma de ter recursos públicos à serviço dos jovens do meio popular.

· Desenvolvimento de ações em parceria com órgãos públicos, como o Projeto vida que te quero viva em Goiânia. Trabalho educativo da PJMP no campo da prevenção da Aids e DST’s em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia.

· Cursinhos Populares: consiste em reunir jovens que não conseguem freqüentar cursinhos normais para aulas de pré-vestibular e debate sobre a educação pública, o acesso à universidade e outras questões das lutas da juventude por políticas públicas. Recentemente o MEC reconheceu estas experiências e financiou o material (apostila) usado nos cursinhos. Os cursinhos reúnem jovens do meio popular, não necessariamente da PJMP, e não desenvolve atividades de evangelização. Há experiências em andamento em Goiânia (GO), Parnamirim (RN), São Paulo (SP), Florianópolis (SC), Iguatu (CE), Bonfim (BA) Hortolândia (SP).

· Lutas pela preservação ambiental: Diante da destruição de uma ampla faixa de manguezal na região salineira do RN, jovens da PJMP tomaram a iniciativa de mobilizar a comunidade alertando para os perigos e conseqüências da destruição. Conseguiram envolver não só a comunidade, mas municípios, órgãos públicos em nível estadual e outras organizações para lutar em defesa do manguezal. O resultado foi a Criação de uma área de preservação ambiental que cobre as comunidades de Barreiras, Diogo Lopes e Sertãozinho no município de Macau (RN). Também em Bonfim (BA) os jovens da PJMP se inserem nas lutas em defesa do rio São Francisco e em Sergipe no movimento em defesa da água a partir da construção de cisternas. 

· Participação em Conselhos: É uma participação marcadamente no âmbito municipal. Em muitos municípios onde a PJMP está presente há jovens participando de conselhos das políticas públicas, principalmente nas áreas de saúde, criança e adolescente (de direitos e tutelares), assistência social, educação. Há que destacar também o envolvimento de jovens da PJMP nas lutas juvenis recentes por conselhos de juventude, organização de fóruns e conferências de juventude. 

· Jovens da PJMP estão assumindo a direção dos organismos destinados a cuidar das políticas públicas para a juventude. Isto foi uma realidade em Goiânia (GO), em Maringá (PR), Sarandi (PR), Cabo de Santo Agostinho (PE), até 2004. Após as últimas eleições municipais há experiências iniciadas em outros municípios como é o caso de João Pessoa (PB).

· Jovens da PJMP que estão atuando nos setores sociais da Igreja como a Cáritas, as Pastorais Sociais (CPT, Pastoral do Negro, SPM), Consulta Popular, Gritos dos Excluídos e em organismos ligados as Dioceses.

3. A JUVENTUDE DO MEIO POPULAR NO CONTEXTO NACIONAL E ECLESIAL

Vivemos hoje no país uma realidade de grandes contradições entre o aprofundamento da pobreza, da desigualdade e um governo eleito com a promessa de romper com as históricas desigualdades sociais e políticas e inaugurar o começo da construção de “um país de todos”. Contudo o que se tem é por um lado o aprofundamento das desigualdades sociais e da concentração de renda como resultado da política de ajuste neoliberal implementada nos últimos 11 anos. Por outro lado há um governo que, do ponto de vista da política econômica, vem se constituindo em um dos mais fieis seguidores do receituário neoliberal. 

Com isso, conquistas importantes nos últimos dois anos no campo da democratização, da recuperação do papel do Estado em algumas áreas, acabam se tornando inexpressivas e de alcance limitado diante do comprometimento do atual governo com a agenda neoliberal imposta pelo FMI e Banco Mundial. O resultado tem sido o aprofundamento das desigualdades de gênero, raciais, regionais, de renda e das vulnerabilidades no meio da população jovem e idosa do país.


No caso da juventude os desafios são enormes. Eles são 34,1 milhões de pessoas no Brasil atual, segundo dados do IBGE. A maioria experimenta muitas fragilidades e vulnerabilidades. Um exemplo é o das estatísticas destinadas a medir a violência. Todas mostram que a juventude é a parcela da população mais diretamente envolvida com a violência urbana, seja como seus produtores, seja como suas vítimas. Também são os jovens as maiores vítimas do tráfico de drogas. São também os jovens aqueles que mais enfrentam dificuldades para se inserir no mercado formal de trabalho e muitos continuam tendo que deixar a escola cada vez mais cedo para entrar na luta pela sobrevivência. Normalmente inseridos em trabalhos precários cumprindo jornadas diárias de até 12 horas que não lhes permitem estudar. 

Segundo Laura Tavares
, com base em dados do IBGE, 78,5% das mortes no grupo de 15 a 24 anos em 2000, ocorreram por causas externas (homicídios, acidentes, suicídios). O trabalho infantil e adolescente, muitas vezes invisível, continua afastando da escola crianças e jovens. Ainda segundo a autora, na faixa etária de 15 a 24 anos, 69% trabalham. Destas, 23,2% vêm de famílias com rendimento de até ¼ do salário mínimo. 

Aliado a estes dados acrescenta-se o fato de que hoje, cada vez mais os jovens oriundos das famílias empobrecidas da nossa sociedade são transformados em ameaça (sobretudo os de raça negra ou parda). A eles são associados: violência, drogas, depredação, desrespeito e desordem. 

Contudo, alguns governantes e setores da sociedade civil organizada vêm reconhecendo que uma das raízes desta “ameaça” reside nas profundas desigualdades sociais do nosso país. Tanto na população como um todo, como entre os jovens, a distância entre o mais rico e o mais pobre entre nós é escandalosa. O Censo 2000 do IBGE e a Pesquisa do Instituto Cidadania realizada em 2004 já mostraram: 44% dos jovens brasileiros vivem em domicílios cuja renda mensal é de no máximo 2 (dois) salários mínimos. Apenas 2% dos nossos jovens vivem em famílias que ganham mais de 20 salários mínimos. 

Estes fatos colocam para a sociedade e para os governos questões muito concretas: em primeiro lugar a de que estão sendo excluídos do direito a ser jovem uma grande parcela das nossas populações, e, em segundo lugar a necessidade de enfrentarmos as profundas desigualdades sociais da nossa sociedade sob pena de corrermos o risco de vivermos todos “ameaçados” pelo produto mais concreto do modelo de desenvolvimento econômico adotado e da submissão das políticas sociais à política econômica: a violência cotidiana, a miséria e a fome. 

Diante do contexto sócio-político vivenciado na Ditadura Militar em que a Igreja assumiu a defesa dos direitos humanos contra a repressão ao povo naquela época, hoje vivenciamos uma outra fase na Igreja. Uma fase marcada pelo crescimento dos movimentos de caráter intimista, pela busca do transcendente. Conforme Dermi Azevedo
, um traço desse fenômeno é o deslocamento da experiência religiosa para o indivíduo, sem mediação das instituições dentro da lógica da valorização da subjetividade. 

A pós-modernidade e a cultura neoliberal reforça o individualismo e representa um modo de ver e pensar desencantado diante da razão, optando por uma moral do imediatismo. Esta situação não atinge somente a igreja católica e se realiza no surgimento de outras denominações que atuam na mesma linha, valorizando o intimismo e a busca da satisfação pessoal.

Por outro lado há sinais de uma Igreja profética, libertadora, comprometida com a causa do Evangelho que se revelam na realização do 11º Interclesial de Ceb’s, na 4ª Semana Social Brasileira, no envolvimento de cristãos comprometidos com movimentos que lutam por terra, moradia, trabalho e vida digna. Essa realidade aponta para a PJMP em nível nacional, um sinal de que a vida vem nascendo dessas concentrações fazendo do(a) jovem empobrecido, protagonista e autor da sua história de vida, dando um suporte de liberdade, difundindo a proposta de Jesus Cristo que diz: “Eu vim para que todos(as) tenham vida e a tenham em abundância”.

Diante disso, observa-se que convivemos com diferentes maneiras de ser Igreja e viver a fé no contexto eclesial atual. O que diz ser a novidade do momento é a vivência de uma cultura baseada nos valores de uma espiritualidade ecumênica, da partilha que valorize a paz e a liberdade de direitos, onde a pessoa humana deve ser vista como referencial em todas as suas dimensões: de raça, gênero, classe, etnia em vista da construção de uma civilização do amor.

Imbuídos por estes princípios citados anteriormente, a Pastoral da Juventude do Meio Popular – PJMP, ao longo de seus 27 anos de trabalho pastoral, vem vivenciando e fortalecendo a cada dia, o ser igreja no contexto da sociedade em torno da vida e junto à juventude do meio popular. Sua história esta diretamente marcada pela luta e participação popular, fazendo com que o trabalho sócio-político-cultural seja a cada momento intensificado no âmbito das lutas sociais.

Apesar da maturação de uma pastoral diretamente ligada a um espaço que comungue com a teologia da libertação, o vivenciar as propostas do Concilio Vaticano II e de perceber na Igreja, um Cristo libertador, onde, a ação missionária seja a cada momento mais forte, significante e semeadora, tal pastoral, a cada momento vem passando pelas mais variadas e desafiadoras situações externas de apoio e cumplicidade.

Diante do exposto até aqui é possível identificar no cenário social, político, econômico e eclesial atual alguns desafios (internos e externos) para a ação pastoral da PJMP:

1. O crescimento da miséria e da exclusão social no meio da juventude torna cada vez mais desafiador o trabalho pastoral junto aos jovens do meio popular, à medida que  exige da PJMP conviver e enfrentar problemáticas juvenis muito delicadas como uso de drogas, DST’s, gravidez na adolescência, fome, desemprego, trabalhos precários e degradantes. Como esses jovens podem superar as situações de sofrimento e se evangelizarem? Que novos instrumentos podem contribuir com a ação pastoral nesta realidade? Como não desanimar? 

2. A existência de uma secretaria nacional itinerante com sérias implicações para a preservação da memória da caminhada histórica e recente da pastoral;

3. A falta de apoio da hierarquia em muitas paróquias e dioceses do Brasil, as quais acabam por dificultar a realização da Missão da PJMP na sociedade e na Igreja hoje;

4. As sempre presentes dificuldades em construir alternativas de sustentação financeira mais sólidas, que possibilitem o desenvolvimento da articulação nacional e de todas as ações;

5. A exigência do desenvolvimento de ações formativas sistemáticas, continuadas, sintonizadas com os desafios do presente e com as reais necessidades da juventude do meio popular hoje;

6. Faltam assessores que façam opção pelo acompanhamento ao protagonismo e ação evangelizadora dos jovens do meio popular;

7. Faltam jovens que verdadeiramente se tornem missionários e evangelizadores de outros jovens no seu meio;

8. Manter a produção de subsídios com  a periodicidade, os conteúdos e a qualidade que os grupos de base têm necessidade e que sejam capazes de enfrentar o poder de outros grandes veículos de comunicação que oprimem e idiotizam os jovens do meio popular.

Contudo, estes desafios, longe de nos desanimar nos impulsionam e nos movem em direção a manter firme a ousadia e a coragem que sempre marcou a PJMP. O II Congresso Nacional, ocorrido em 2004 na cidade de Parnamirim-RN foi um exemplo da nossa capacidade de enfrentar e superar desafios, ao mesmo tempo em que lançou milhares de luzes sob a vida da PJMP como um todo. 

4. MISSÃO DA PJMP

Vivenciar e testemunhar a proposta do Reino de Deus estando presente na vida, na luta e nos sonhos dos jovens empobrecidos, visando evangelizar numa prática libertadora, contribuindo na transformação da pessoa humana e da sociedade.

5. OBJETIVOS DO PLANO

1. Ser um guia para a caminhada da PJMP em todo o Brasil nos próximos três anos, orientando diretamente as ações da articulação nacional e subsidiando as definições e ações da PJMP nos regionais e dioceses;

2. Ampliar a articulação da PJMP no Brasil;

3. Favorecer o estabelecimento de parcerias na Igreja e na sociedade, sobretudo com outros movimentos e redes juvenis do país;

4. Fortalecer a inserção e contribuição da PJMP no conjunto da caminhada das Pastorais de Juventude do Brasil;

5. Contribuir no fortalecimento das instâncias da organização nacional: comissões, secretaria.

6. Ampliar o quadro de assessores efetivamente comprometidos com a caminhada nacional da PJMP;

7. Favorecer a produção de subsídios;

8. Melhorar a comunicação interna e externa;

9. Buscar alternativas de sustentação financeira;

10. Desenvolver processos de formação de jovens e de assessores;

11. Fortalecer a mística e a espiritualidade da PJMP

12. Possibilitar a sistematização de experiências e o tratamento adequado dos registros da história da PJMP no país.

6. LINHAS DE AÇÃO COMUM À CAMINHADA DA PJB E ANÁLISE DOS EIXOS DE AÇÃO DA PJMP:

6.1 LINHAS DE AÇÃO COMUM DA PJB

Ao desencadear o processo de construção do Plano Político-Pastoral na 13ª ANPJMP, levou-se em consideração as Linhas de Ação Comum deliberadas na 14ª Assembléia Nacional das Pastorais da Juventude do Brasil (ANPJB) as quais são apresentadas a seguir:

LINHA DE AÇÃO Nº 1: INTERVENÇÃO NA SOCIEDADE

OBJETIVO

Proporcionar que as Pastorais da Juventude do Brasil tomem posicionamento político, com uma intervenção clara, frente às grandes temáticas referentes aos adolescentes e jovens, no que se refere aos direitos sociais e à construção de políticas públicas para a juventude.

TEMOS

· Acúmulo de reflexão e participação nas questões sociais e da juventude;

· Participação na construção e definições de políticas públicas para a juventude nos municípios e estados;

· Experiências de formação educacional para o ingresso nas universidades;

NECESSITAMOS

· Animação e ampliação da participação da juventude nos espaços de decisões;

· Posicionamento, enquanto PJB, diante das questões juvenis;

· Criação de parcerias com redes de atuação em defesa da vida dos adolescentes e jovens;

· Envolvimento da juventude para que ela seja atuante politicamente;

· Análise das realidades locais para diagnosticar as necessidades;

· Elaboração de projetos para as demandas do mundo juvenil;

· Visibilidade aos projetos alternativos que os jovens desenvolvem para melhor divulgar e expandir, envolvendo toda comunidade.

· Compreensão do comportamento e da realidade dos adolescentes e jovens.

· Intensificação da presença e atuação nos conselhos de direitos tutelares da criança e dos adolescentes e nos conselhos de defesa  saúde, segurança;

PISTAS

· Incentivar a participação da juventude nos conselhos e órgãos de fiscalização constituídos;

· Somar forças  criando parcerias com os conselhos populares, para proposição e acompanhamento à implementação das demandas e a fiscalização;

· Atuar com princípios éticos, respeito a pessoa humana, as diversidades culturais e ao pluralismo político religioso;

· Usar os meios de comunicação disponíveis entre as pastorais para a troca de informações e debates;

· Ocupar os espaços existentes para a participação e contribuição das Pastorais da Juventude nos fóruns, campanhas, conselhos, seminários, secretarias, congressos, etc.

· Dar respaldo aos militantes e lideranças que estão inseridos diretamente nos espaços de intervenção social;

· Mobilizar a juventude para a intervenção social com postura ética, solidária e política.

LINHA DE AÇÃO Nº 2: FORMAÇÃO

OBJETIVO:

Trabalhar a formação integral e capacitação dos jovens, militantes e assessores em todos os níveis das Pastorais da Juventude do Brasil que ajudem a construir pessoas a partir dos valores evangélicos e éticos, em suas relações consigo, com o outro, com a natureza e com Deus, preparando-os tecnicamente e tornando-os protagonistas do novo na história. 

TEMOS

· Formação em conjunto nas diversas instâncias das Pastorais da Juventude e dos Centros e Institutos;

· Fórum Nacional de Assessores/as;

· Seminários e Congressos Nacionais.

NECESSITAMOS

· Proposta de formação integral a ser trabalhada em conjunto em âmbito nacional, considerando as especificidades;

· Revisão e sistematização do processo de Processo de Educação na Fé;

· Dialogo com a Rede Brasileira de Centros e Institutos, Congregações e Movimentos.

PISTAS

· Formar grupos de discussão de grandes temas ligados a juventude;

· Incentivar os assessores/as na qualificação especializada em juventude;

· Estabelecer parcerias com a Rede Brasileira de Centros e Institutos, Congregações, Movimentos, Universidades, ONG's e outros, para garantir a temática e a presença da juventude;

· Sistematizar o Processo de Educação da Fé a partir das diferentes experiências que já acontecem nas pastorais;

· Proporcionar à juventude a definição do projeto pessoal e comunitário de vida.

· Estudo e aprofundamento de documentos e projetos da CNBB. 

LINHA DE AÇÃO Nº 3: CULTURA

OBJETIVO

Valorizar as expressões culturais, resgatando os valores presentes no mundo juvenil como potencialidade a serem garantidos e trabalhados no conjunto das pastorais.

TEMOS

· Diversidades culturais: Proporcionada pelas riquezas de nossas regiões do Brasil e das diversas etnias que compõem nossa formação cultural (indígenas, afro-brasileira, imigrantes, migrantes).

· Forte tendência para a homogeneização;

· Perda e a descriminação da identidade cultural;

· A fragilização de espaços das raízes culturais;

· Clamor para a valorização das culturas regionais diferenciadas;

· Uma juventude que se organiza em diferentes grupos.(hip hop, PJ’s, capoeira, skatista, grafiteiros, expressões artísticas e musicais, surfistas, esportes radicais e outros.).

NECESSITAMOS  

· Valorizar a identidade cultural como condição de resistência a homogeneização cultural dos jovens e da sociedade;

· Enfrentar a discriminação cultural de quem não comunga com uma cultura padrão;

· Investir em um sistema educacional para que sejam espaços de identidade cultural dentro de cada realidade;

· Criar espaços de debates e partilha  de expressões juvenis;

· Criar subsídios que possibilite a juventude conhecer e se comunicar em suas culturas;

· Criar interlocução com as organizações locais para criar leis de educação cultural nas escolas;

· Apoiar os projetos existentes,  estabelecendo parcerias com a Cáritas, ONG’s, Universidades, Ministério da Cultura, Educação, governos locais;

· Promover espaços de discussão sobre políticas públicas para  a juventude, no que diz respeito ao acesso à cultura; principalmente aquelas vinculadas ao  prazer estético e à diversão. (Teatro, música, esporte, cinema, dança).

· Reconhecer os diferentes modelos de grupo de jovens enquanto espaço  de formação  da juventude e das pastorais.

· Ir ao encontro das diferentes organizações juvenis a fim de desenvolver trabalhos comuns para o maior conhecimento do mundo juvenil.

PISTAS.

· Fortalecer a identidade cultural dos jovens dentro das diversidades locais e regionais do Brasil;

· Promover espaços de discussões de políticas públicas de cultura para o acesso a cultura no que se refere à arte/estética e diversão.

· Valorizar as expressões culturais, regionais e locais;

· Criar espaços para manifestações culturais presentes nas identidades dos grupos juvenis e de suas realidades;

· Criar projetos concretos de políticas públicas de cultura;

· Fazer parcerias com entidades da sociedade civil e governamentais para apoio a projeto de educação cultural;

· Criar projetos que favoreça a cultura de paz;

· Trabalhar em nossos encontros o fortalecimento da cultura popular.

     LINHA AÇÃO N( 4: ESPIRITUALIDADE 

OBJETIVO

Promover uma espiritualidade encarnada e centrada na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo, que possibilite a comunhão e a participação do jovem, levando-o a prática de uma ação libertadora, a vivência de uma fé pessoal e comunitária e ao testemunho de vida cristã.

TEMOS

· Parceria com os Centros e Institutos nas escolas bíblicas e litúrgicas;

· Estudos bíblicos em parceria com o CEBI;

· Oração do Oficio Divino das Comunidades;

· Ofício Divino da Juventude;

· Missões jovens;

· Retiros (exercícios espirituais).

Necessitamos

· Vivência de uma espiritualidade encarnada e comprometida;

· Diálogo ecumênico e inter-religioso;

· Vivência da fé pessoal e comunitária.

Pistas de Ação:

· Oficinas de espiritualidade;

· Parcerias com os Centros e Institutos na dinamização da leitura orante da Bíblia e oração do Ofício Divino;

· Investimento em experiências missionárias, assumindo o projeto de missões jovens;

· Integração nos grupos de CEB's.

· Celebração da memória das lutas dos mártires da caminhada, entre outros.

· Respeito às diversas expressões religiosas e culturais;

· Estudos bíblicos encarnados na realidade.

LINHA DE AÇÃO 5: ARTICULAÇÃO DA AÇÃO PASTORAL

Objetivo:

Intensificar a participação social e eclesial, dialogando com as organizações populares e juvenis para potencializar forças frente à temáticas relacionadas a melhoria da vida da juventude.

Temos:

· Participação em conselhos e assembléias, em todos os âmbitos;

· Experiências de coordenações e assessorias;

· A experiência da Rede Minka;

· Diálogo com entidades da sociedade;

· Reconhecimento de outras entidades e organizações.

Necessitamos:

· Fortalecimento da mística e a identidade pastoral;

· Maior engajamento nas atividades eclesiais;

· Intensificação da aproximação com os religiosos/as e com as congregações;

· Aprofundamento dos espaços de interação com organizações sociais.

Pistas de Ação:

· Proporcionar espaços de partilha e de vivência da PJB;

· Propor um maior diálogo com os pastores e religiosos, integrando-os na dinâmica das Pastorais;

· Fazer parcerias na formação  de lideranças e na mobilização social;

· Garantir o engajamento nos espaços de participação.  

LINHA DE AÇÃO 6: COMUNICAÇÃO

Objetivo:

Elaborar e implementar um Projeto de Comunicação que garanta a interação da PJB, junto a Igreja e a sociedade, em especial organizações juvenis.

Temos:

· Jornais informativos paroquiais e diocesanas;

· Programas de rádios nos finais de semanas;

· Listas eletrônicas de discussão;

· Secretarias regionais e nacionais;

· Página eletrônica dos Centros e Institutos, das PJ’s, das dioceses e da CNBB.

Necessitamos:

· Maior socialização das atividades das Pastorais da Juventude;

· Equipe responsável pela comunicação;

· Inserção nos Meios de Comunicação Social para divulgação das ações;

· Intensificação da relação e atividades com as organizações juvenis;

· Participação do processo de organização de rádios comunitárias.

Pistas de Ação:

· Consolidar informativo/jornal visando a socialização das atividades da PJB;

· Investir na formação, tendo em vista a necessidade de comunicação;

· Elaborar um projeto de comunicação;

· Promover ações conjuntas com organizações juvenis em datas de lutas significativas;

· Fomentar a discussão sobre as rádios comunitárias.   

LINHA DE AÇÃO 7: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

Objetivo: 

Criar mecanismos que possibilitem a auto-sustentação da PJB.

Temos:

· Iniciativas de sustentação financeira, como rifas, produção de camisetas, vendas de anéis e de CDs;

· Projetos financeiros, apoio e patrocínios de entidades;

· Contribuição pessoal dos militantes;

· Criação de Associações Civis.

Necessitamos:

· Sistematização de experiências de auto-sustentação realizadas pelas Pastorais;

· Elaboração de uma Política de sustentação financeira da PJB;

· Planejamento Financeiro das Pastorais da Juventude do Brasil.

Pistas de Ação:

· Ampliar parcerias com entidades;

· Elaborar projetos de auxílio financeiro;

· Elaborar planejamentos financeiros.

6.2 ANÁLISE SITUACIONAL

Ao pensar os eixos que norteariam o presente plano, a PJMP entendeu que seis dimensões da caminhada deveriam constituir os eixos a partir dos quais seriam traçadas as ações do plano: articulação, finanças, secretaria, formação e espiritualidade. Apresenta-se a seguir uma contextualização da situação em cada eixo e os problemas centrais identificados pela 13ª Assembléia Nacional os quais são a base para a definição do quadro de atividades para o triênio.

a) Articulação: 

A articulação nacional hoje se efetiva a partir das reuniões da Comissão Nacional, da realização de encontros de formação e da assembléia nacional, visitas dos assessores e membros da coordenação nacional a regionais. A assembléia não é apenas um momento de deliberação integrante da estrutura organizacional. Normalmente congrega momentos de estudo sobre aspectos da realidade do país e da juventude, avaliação e planejamento da caminhada da PJMP e define linhas gerais de ação.   O problema fundamental neste eixo é a falta de comunicação causado pela falta de recursos humanos e pela ausência de intercâmbios. Tudo isso gera Invisibilidade da PJMP internamente e externamente. 
b) Sustentabilidade Financeira:

A sustentação financeira da caminhada da PJMP, em nível nacional, nos últimos 10 anos tem sido uma das suas maiores dificuldades. Não há um caixa permanente. Há a busca de recursos por atividade. Isto talvez explique porque, apesar das dificuldades a caminhada aconteça. Contudo, esta é sem dúvida uma forma precária de sustentação financeira da caminhada.  

Neste eixo, o problema identificado pela 13ª ANPJMP foi o fato de não se conseguir criar uma alternativa de sustentação financeira. Isto tem sido causado, pela falta de compromisso e envolvimento de todos com a articulação nacional e pela falta de definição de papeis quanto a elaboração de projetos financeiros e negociação com organismos de cooperação.

c) Secretaria:

A Secretaria Nacional tem função executiva. Dada as dificuldades financeiras, uma alternativa de funcionamento até 2004 foi ser assumida por um militante sem liberação para tal tarefa, desenvolvendo as atividades como parte da sua militância na pastoral. Coletivamente foi feito um esforço para garantir recursos para as despesas para o trabalho (passagens, correios, telefone) através da venda de material e da realização de parcerias. 

Outra definição para a sustentação financeira da secretaria foi a contribuição anual de cada regional articulado no valor de 1 salário mínimo. Como a organização nos regionais também enfrenta dificuldades nem sempre isso se efetiva. Há mais dívidas acumuladas por parte dos regionais do que pagamento das contribuições. A outra alternativa tem sido a busca de parcerias com sindicatos e outras instituições para despesas com correio, uso de internet, telefone. As despesas com passagens, algo extremamente importante numa articulação nacional, no entanto, tem sido mais difíceis de conseguir. O problema fundamental que a 13ª Assembléia Nacional indicou neste eixo foi a falta de apoio dos regionais.

d) Formação:

As atividades de formação ocupam um lugar central na vida da PJMP. Nacionalmente elas acontecem basicamente através de encontros específicos para isto, reunindo militantes e encontros específicos para assessores. O encontro de militantes ocorre a cada 2 anos no intervalo entre uma assembléia e outra, destinado a aprofundar questões inerentes à vida da juventude do meio popular. Os encontros de formação para assessores ocorrem também no intervalo entre uma assembléia e outra, a cada dois anos. O principal problema identificado na caminhada foi a falta de continuidade dos processos formativos causado pela falta de agentes formadores capacitados e de um programa de formação. Além disso um outro problema é a ausência de subsídios adequados às diferentes realidades em decorrência da dificuldade em sistematizar conteúdos e da falta de recursos humanos e financeiros. 

e) Espiritualidade:

Espiritualidade é a busca da totalidade da vida. O que transforma o mundo não são somente as idéias, mas sim, a convicção, a paixão. Nos grupos de jovens da PJMP, se busca momentos para aprofundar a fé, a espiritualidade e a mística de jovens empobrecidos.

A PJMP construiu uma mística libertadora, profética e apaixonante, onde os jovens, ao celebrarem sua vida, reafirmam seus sonhos e sua disposição de viverem os valores evangélicos em uma sociedade que os nega. A justiça, a solidariedade, a partilha e o amor marcam a história da pastoral. 

Inserida na sociedade de mercado onde o ter vale mais que o ser, a PJMP quer ser testemunha viva do evangelho libertador de Jesus Cristo. A PJMP tem clareza do evangelho que quer proclamar. Ele liberta verdadeiramente e nos leva a sermos solidários e comprometidos com a nossa classe. Nos leva a amar o nosso irmão como a nós mesmos. Nos leva a amar o Jesus que veio como pobre, que amou os pobres e os revelou eleitos de Deus.

Hoje, o principal problema identificado neste eixo é de que a vivência da espiritualidade própria da PJMP, sua mística, não vem sendo experimentada por todos os grupos de base e jovens da PJMP, sobretudo os iniciantes. Isto vem acontecendo pela ausência de subsídio, pelas dificuldades de acesso aos subsídios existentes e poucos espaços de vivência, troca de experiências e intercâmbio da espiritualidade da PJMP.

f) Assessoria:

Uma das características da experiência de assessoria na PJMP é que ela realiza-se de forma coletiva, através da formação de equipes de assessoria. Estas equipes são espaços próprios da assessoria para refletir à caminhada, realizar estudos e capacitar-se para o serviço aos jovens do meio popular. Assim, em cada lugar não há “o(a) assessor(a)”, mas grupos de pessoas que se juntam para apoiar e orientar a caminhada dos jovens.

Assim, a experiência de assessoria na PJMP, nas diversas regiões do Brasil é bastante diversificada e plural. A história, a cultura, as necessidades e os desafios exigem respostas variáveis e singulares. Na Pastoral da Juventude do Meio Popular os assessores são companheiros(as) de caminhada dos jovens. Há lugares em que a assessoria é assumida integralmente por leigos (as), onde padres e religiosos (as) apenas ajudam esporadicamente quando são solicitados(as). Em outros lugares há assessores padres e freiras que assumem com paixão a causa da PJMP, prestando este serviço. Há muita diversidade na organização, no método e na forma de escolha de quem vai exercer esse serviço na caminhada. Os assessores leigos muitas vezes são militantes que após um certo tempo de caminhada e preparação, aceitam acompanhar os novos jovens. 

Neste eixo o principal problema identificado foi a fragilidade do quadro de assessores causado pela falta de formação permanente, pelas dificuldades de funcionamento da comissão nacional de assessores e pelo não comprometimento de alguns assessores com a comissão e com a caminhada.

7. METODOLOGIA


Na PJMP, em todas as suas ações e em todos os seus processos formativos, trabalha-se com a metodologia da Educação Popular com a qual esta pastoral se identifica desde o seu nascimento. Por este caminho, a construção do conhecimento se dá a partir das práticas cotidianas e históricas dos participantes. O horizonte de toda reflexão-ação, de todo processo formativo é o fortalecimento da consciência de classe, de gênero, de raça, de fé e o engajamento dos jovens em organizações coletivas com vistas a transformar a realidade em que vivem. 


Esta metodologia, inspirada na experiência latino-americana de educação popular, na obra do mestre Paulo Freire, foi primeiramente sistematizada na PJMP por Domingos Corcione, um dos primeiros assessores da PJMP no Regional NE 2. Em um livro publicado pela Editora Paulinas com o título “Em busca de uma pedagogia libertadora”
 Domingos explicita bem esta metodologia. 

É uma metodologia que:

a) Se constrói cotidianamente e está em constante recriação para que o processo formativo seja um mergulho na história, na cultura e na vida dos sujeitos envolvidos.

b) Estimula permanentemente a criatividade e a ação coletiva. Neste sentido aliado a todo processo formativo há a preocupação com o desenvolvimento de ações concretas onde cada um vive e atua, antes e depois dos eventos formativos tais como encontros, seminários, oficinas. 

c) Valoriza a participação de todos. Para tanto se busca estabelecer uma relação horizontal, democrática e de respeito entre todos os envolvidos. 


Com base no exposto, a PJMP tem desenvolvido uma metodologia, utilizada em todas as suas ações, que considera os seguintes princípios:

1. Contribuir para que os jovens adquiram a capacidade de pensar de forma autônoma, desenvolvendo uma visão crítica em torno do mundo e da vida;

2. Procurar ver o jovem em sua totalidade, em todas as suas dimensões: política, econômica, social, cultural, racial, de gênero e espiritual. Neste sentido, o corpo é manifestação de Deus;

3. Procurar contribuir para que os jovens tenham acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade. Isto significa permitir que se apropriem de informações, estudos, do saber já elaborado e a partir da sua vida, possam produzir novos conhecimentos.

8. INDICADORES DE RESULTADOS GERAIS DO PLANO

	OBJETIVOS DO PLANO
	INDICADORES DE RESULTADOS

	1. Ampliar a articulação da PJMP no Brasil;
	· PJMP articulada nos regionais onde hoje não se está presente ou a organização é frágil: Leste 1, Leste 2, Sul 3, N 1, NE 4 e NE 5;

· A Realização de um encontro por bloco onde a PJMP está organizada;

· Retomada das articulações em nível de bloco que se convertam em instrumento de animação e fortalecimento da caminhada;

· Existência de um articulador em cada bloco onde a PJMP se organiza;

· Realização de um encontro nacional de assessores e um encontro de militantes.

	2. Favorecer o estabelecimento de parcerias na Igreja e na sociedade, sobretudo com outros movimentos e redes juvenis do país;
	· Realização de parcerias nas atividades de formação, de sustentabilidade financeira e de intervenção na sociedade resultando numa maior visibilidade e inserção da PJMP na Igreja e na sociedade.

	3. Fortalecer a inserção e contribuição da PJMP no conjunto da caminhada das Pastorais de Juventude do Brasil;
	· Participação ativa da PJMP nas atividades promovidas pela PJB;

· Contribuição efetiva nas atividades das demais pastorais específicas que compõe a PJB;

· Ampliar o envolvimento nas atividades comuns da PJB tais como DNJ e Semana da Cidadania.

	4. Contribuir no fortalecimento das instâncias da organização nacional: comissões, secretaria.
	· Presença efetiva de todos os representantes regionais em todas as reuniões da CNPJMP;

· Secretaria Nacional estruturada e que assume seu papel conforme explicitado neste plano

	5. Ampliar o quadro de assessores efetivamente comprometidos com a caminhada nacional da PJMP;
	· CNA se reunindo periodicamente e acompanhando a caminhada;

· Existência de uma rede de assessores que fazem o acompanhamento da caminhada nos regionais, dioceses e paróquias;

· Equipes de assessoria em funcionamento nos regionais e dioceses.

	6. Favorecer a produção de subsídios;
	· Publicação de 03 subsídios com temáticas que atendam as novas demandas e necessidades dos jovens da PJMP hoje;

· Acesso dos grupos aos novos subsídios que animam a caminhada

	7. Melhorar a comunicação interna e externa;
	· Pleno funcionamento do sítio da PJMP Nacional na internet;

· Secretaria Nacional ágil e que utiliza os diferentes recursos (carta, internet, telefone entre outros) para circular as informações;

· Boletim Ileaô voltando a circular.

	8. Buscar alternativas de sustentação financeira;
	· Todos os integrantes da PJMP se envolvam e se comprometam com as atividades de sustentação financeira;

· Contribuição de um grupo de pessoas que contribuam com a sustentação financeira ;

· A PJMP dos regionais e dioceses pagam as dívidas com a articulação nacional;

· Implementação de projetos de captação de recursos.

	9. Desenvolver processos de formação de jovens e de assessores;
	· Funcionamento da escola de formação nacional;

· Realização de 02 encontros nacionais sendo um para jovens e outro para assessores;

· Constituição de equipes de assessores temáticos.

	10. Fortalecer a mística e a espiritualidade da PJMP
	· Realização do Dia Nacional da Oração da Juventude do Meio Popular;

· Publicação de 01 subsídio para fortalecimento da mística na PJMP;

· O sítio da PJMP funcionando como instrumento de animação da mística

	11. Possibilitar a sistematização de experiências e o tratamento adequado dos registros da história da PJMP no país.
	· Digitalização dos documentos da história da PJMP no Brasil;

· Definição de uma política para arquivamento e registro dos documentos da história recente da PJMP nacional.


9. ATIVIDADES

9.1 – Secretaria

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADOS ESPERADOS

	Enviar anualmente cronograma regional para secretaria nacional
	Janeiro de cada ano
	CR’s PJMP
	· Cronograma melhor organizado,

· Facilitar intercâmbio e o planejamento

	Envio de informações através de todos os meios existentes: carta, telefone, e-mail.
	Sempre que necessário
	Secretaria Nacional
	· Melhorar a comunicação entre secretarias e CR’s

	Estabelecer parcerias entre a Secretaria Nacional e as CR’s para viabilizar projetos financeiros de sustentação comum
	À médio prazo
	CR’s e Secretaria Nacional
	· Facilitar a estruturação do regional onde a Secretaria Nacional se encontra

	Estimular os regionais para que busquem recursos financeiros para a participação nas reuniões da CNPJMP
	Cotidianamente
	Secretaria Nacional
	· Garantir a participação dos regionais na CNPJMP e seus encaminhamentos


9.2 -  Assessoria 

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	Elaboração de subsídios sobre funções da assessoria
	2005
	CNAPJMP
	· Ter maior clareza do papel da assessoria na caminhada

	Formação de assessores (diocese, regional e bloco) a partir da escola de formação nacional
	2 anos em etapas (2006/2008)
	CNA e agentes formados pela escola
	· Garantir a formação permanente e multiplicada de assessores nos regionais, dioceses e paróquias

	Estimular a criação de equipes de assessoria nas diferentes instâncias com papéis definidos
	Julho de 2006
	CNA e CRA’s
	· Boa articulação entre assessores e equipes de assessoria em funcionamento

	Estimular encontros de vivência para assessoria nos regionais.
	Durante os três anos
	CRA’s e CNA
	· Comprometimento com o Plano Político Pastoral


9.3 – Sustentabilidade

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO

ESPERADO

	Elaboração de projetos financeiros para viabilização da caminhada; (buscar parcerias)
	Até dezembro de 2005
	CNA e CN
	· Projetos aprovados;

· Recursos para sustentação da caminhada;

· Existência de parcerias.

	Publicação de 3 cd’s, 1 DVD/vídeo e subsídios com o resultado do II congresso
	2005 a 2008
	CNA e CN
	· Divulgação das expressões artísticas dos jovens do meio popular; divulgação da proposta da PJMP;

· Captação de recursos para sustentação da caminhada;

· Sistematização de experiências.

	Vender mil cópias do cd Ternura e Resistência (divididos entre os regionais).
	Até final de 2005
	CN, CNA, CRA’s, PJMP Diocesanas
	· Captação de recursos para sustentação da Secretaria Nacional

	Recuperar e atualizar o projeto sustentação financeira assumido na 10ª ANPJMP
	Permanente e a partir de 2005
	CN e CNA
	· Envolvimento do conjunto da pastoral para com a sustentação financeira

	Fazer um levantamento bibliográfico e divulgar junto as CR’s materiais sobre elaboração de projetos
	Até 12/2005
	CN e CNA
	· Acesso das lideranças e assessores a informação sobre elaboração de projetos

	Fazer um mapeamento de militantes e assessores com vistas à constituição de um grupo de colaboradores financeiros
	2º sem 2005
	CN e CNA
	· Ter um grupo de pessoas que contribuam financeiramente e de forma permanente para a PJMP

	Participação de membros da CN e CNA em encontros sobre captação de recursos promovidos por entidades parceiras da PJMP
	2º sem 2005
	CN e CNA
	· Ter um grupo de pessoas da PJMP capacitada em captação de recursos

	Estabelecer um sistema de cobrança para as vendas de materiais
	1º sem 2005
	CN e CNA
	· Dívidas dos regionais e dioceses sendo quitadas


9.4 – Formação

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	Criação da Escola de Formação Nacional
	2º sem 2006
	CNA
	· Formação de multiplicadores;

· Desenvolvimento de processos sistematizados e continuados de formação de assessores e jovens militantes da PJMP

	Mapear jovens e assessores especialistas em áreas temáticas e de interesse da PJMP para contribuir na elaboração de subsídios
	2º sem. 2005
	Assessoria da PJMP
	· Formação de grupos de especialistas em diversas áreas para que colaborem na elaboração de subsídios adequados à formação dos jovens nos diferentes níveis com linguagem apropriada

	Criação de equipes de elaboração
	2º sem. 2005
	CNA e Equipes
	· Equipes em funcionamento e subsídios elaborados

	Produção e publicação de subsídios a partir das oficinas do congresso e articulado com entidades parceiras
	2º sem. 2005
	CNA
	· Publicação de documentos temáticos em continuidade aos debates iniciados no congresso


9.5 - Espiritualidade

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	Produção de uma coletânea com experiências de todos os regionais como: artigos, cantos, celebrações, poesias, dicas, memórias, vivencias e retiros.
	janeiro de 2006
	CN e CNA
	· Vivência e aprofundamento da nossa espiritualidade

	Disponibilizar toda produção existente sobre espiritualidade da PJMP no nosso site
	2º semestre de 2005
	CN, CNA e equipe do sítio
	· Vivenciar a espiritualidade da PJMP nos diversos espaços de atuação e na vida como um todo

	Dia Nacional de oração pela juventude do meio popular
	Anualmente. Em 2005 no dia 09/07
	CN, CNA PJMP, coordenações regionais, diocesanas e paroquiais
	· Fazer uma experiência de oração a partir da mística e espiritualidade da PJMP;

· Um momento de mobilização nacional


9.6 – Articulação

	AÇÃO
	PRAZO
	RESPONSÁVEL
	RESULTADO ESPERADO

	Realização do III Congresso
	2007 - 2009
	CN e CNA
	· Desencadear o processo de preparação culminando com sua realização

	Encontro Nacional de Militantes
	Jan/2006
	CN e CNA
	· Realização de um encontro reunindo 150 jovens e tendo contribuído para articulação, troca de experiências e formação destes

	Encontro Nacional de Assessores
	2007
	CNA e CN
	· Realização de um encontro reunindo 80 assessores e tendo contribuído para a articulação, troca de experiências e formação.

	Reativar os encontros por bloco
	Março de 2005
	CR’s e motivação da Secretaria Nacional
	· Comunhão dos regionais;

· Resgate da história;

· Valorização dos ex-militantes;

· Intercâmbio e troca de experiências.

	Organizar os blocos para deliberar sobre a escolha dos articuladores; e ver formas de como viabilizar esta articulação.
	2005 - 2008
	Blocos, SN e CN
	· Retomada da experiência de articulação por bloco;

· Retomada da articulação dos regionais desarticulados;

· Presença dos articuladores nos regionais e maior contato com os mesmos.


10. A ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA PJMP, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO

A PJMP possui uma organização em nível nacional cujas instâncias são responsáveis pela execução, monitoramento e avaliação deste plano. Essas instâncias e seus papeis são as seguintes:

Assembléia Nacional, que ocorre a cada 3 anos. Principal fórum de deliberação da pastoral.

Coordenação Nacional composta por 01 jovem de cada regional da CNBB onde a PJMP está organizada. Atualmente a coordenação está assim constituída:

· Regional Nordeste 1 – Ceará

· Regional Nordeste 2 – Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Rio Grande do Norte

· Regional Nordeste 3 – Sergipe e Bahia

· Regional Centro Oeste – Goiás e Tocantins

· Regional Sul 1 – São Paulo

· Regional Sul 2 – Paraná

· Regional Sul 4 – Santa Catarina

Além dos regionais presentes na CNPJMP há iniciativas de articulação e re-articulação em andamento no Regional Leste 1 – Rio de Janeiro; Regional Sul 3 – Rio Grande do Sul; Regional Leste 2 – Espírito Santo e Minas Gerais e no Regional Norte 1 – Manaus.

O papel da Coordenação Nacional:

· A comissão nacional e a secretaria nacional são as instâncias responsáveis por encaminhar as decisões da assembléia, animar os regionais, monitorar a realização do que foi planejado.

· Articular as experiências da PJMP nos estados, regionais, dioceses. 

· Definir e contribuir na realização da missão, objetivos e linhas gerais da ação da PJMP no país;

· Representar a PJMP junto à organização nacional das pastorais de juventude do Brasil;

· Coordenar a realização de ações de caráter nacional: seminários, encontros, assembléias e congressos, estudos e pesquisas;

· Representar a PJMP nos fóruns, redes e junto a outras organizações e movimentos da sociedade civil de caráter nacional, onde e quando isto se fizer necessário;

· Representar a PJMP em movimentos, eventos e articulações juvenis internacionais, como a jornada mundial da juventude, organização das pastorais de juventude do Cone Sul, etc.

Secretaria Nacional com função executiva, atualmente assumida por um jovem do Regional NE I - Ceará. 

Tendo como referência às deliberações da 10ª ANPJMP, o(a) secretário(a) tem as seguintes funções:

· Documentar a memória histórica da PJMP;

· Ser ponto de referência da organização nacional;

· Centralizar a documentação;

· Ser espaço de consulta;

· Facilitar a distribuição de documentos;

· Elo de ligação entre os Regionais, sendo animador(a) e articulador(a) da caminhada;

· Promover a integração com outras pastorais em nível nacional e internacional

· Ser um(a) dos(as) representantes da PJMP na CNPJB.

Comissão Nacional de Assessores composta por 5 assessores escolhidos pela Assembléia Nacional a partir de indicação das comissões regionais ou diocesanas e que se disponibilizem a colaborar com a caminhada nacional. Não há, no caso dos assessores critério de representação regional. 

Composição da CNAPJMP:

Pe. Alberto Panichella – AM

Ana Rita Marcelo de Castro – GO

Pe. Antonio Murilo de Paiva – RN

Elizângela Soares de Almeida – PR

Pe. Francisco Prim - GO

Íris Maria de Oliveira – RN

Maria Elizângela da Penha – CE

Paulo Jó Souza Coelho – CE

Robson Antonio Rodrigues – SP

Ir. Sanadia Gama dos Santos – SE

O papel da Comissão de Assessores:

· Elaborar subsídios de acordo com as necessidades colocadas pela comissão de jovens;

· Acompanhar a caminhada da PJMP no país;

· Acompanhar a organização da CNPJMP;

· Articular os assessores e incentivar a formação de comissão de assessores regionais e de dioceses;

· Realizar o acompanhamento, animação e contribuir para a articulação da PJMP nos regionais;

· Contribuir na análise da realidade da juventude do meio popular;

· Contribuir com a coordenação de jovens na formulação de estratégias de ação, na avaliação e monitoramento da caminhada;

· Cuidar, junto com os jovens, da relação com os Bispos;

· Compor a CNAPJB;

· Responsável pela elaboração de projetos e controle financeiro;

· Acompanhar a animar a Secretaria Nacional;

Em termos da gestão do plano e da organização das ações as reuniões da CN e da CNAPJMP são os espaços fundamentais para o monitoramento e avaliação, assim como para as definições operacionais da realização das atividades previstas. 

As atividades de monitoramento e avaliação de um modo geral deverão considerar em primeiro lugar a execução do plano na sua totalidade procurando analisar se as ações desenvolvidas estão produzindo os resultados desejados. Assim, as reuniões da CN e da CNAPJMP e os encontros de militantes e assessores deverão analisar as atividades previstas e realizadas, identificar as dificuldades e desafios enfrentados e os resultados produzidos assim como a relação custo-benefício no conjunto das atividades. 

Ao longo da execução do plano haverá a preocupação em construir a continuidade das ações após o encerramento do mesmo. Neste sentido, o monitoramento e avaliação deverão possibilitar a descoberta de condições objetivas (políticas, institucionais e de pessoal) que assegurem os desdobramentos das atividades. 

Os instrumentos a serem utilizados nas atividades de monitoramento e avaliação são: relatório de atividade, relatório de visitas e contatos, análise comparativa entre a situação inicial e atual da caminhada da PJMP no país. Entre os membros da CN e da CNA serão definidas as pessoas que farão o monitoramento do plano, os quais serão responsáveis por subsidiar as referidas comissões na tarefa de monitoramento e avaliação. 

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória da PJMP e o seu jeito de trabalhar contemplam a atuação em grupos de base, com suas ações organizativas e interventivas cotidianas no bairro, na escola, na Igreja, etc, organização de militantes e ações de massa. Estas últimas mobilizam não só o jovem que está organizado na PJMP, mas vai além destes, atinge os que estão fora da pastoral. 

Conforme já ressaltado a PJMP não é uma experiência de pastoral que tenha uma uniformidade de organização, público atingido, formas de conduzir a caminhada no território nacional. Ela é uma pastoral onde há o respeito de todos pelo jeito que cada regional ou diocese encontra para se organizar, de acordo com a sua história e a realidade política, cultural, eclesial e pastoral. Ao mesmo tempo, onde a PJMP existe assume a missão, os princípios, objetivos, diretrizes, opções, mística construídos coletivamente e comungados nacionalmente que unifica a experiência.

O assumir coletivo das proposições aqui colocadas em nível nacional e local é o que garantirá o sucesso ou o fracasso do plano. De qualquer forma a semente está lançada. Se assumida por todos ela poderá germinar e inaugurar novos tempos na caminhada da PJMP no Brasil.

RESPONSÁVEIS:

Secretaria Nacional:

Francisco Silva de Souza (Chiquinho) – NE 1 (CE)

Comissão Nacional da PJMP:

Cristiane Barbosa da Silva – NE 3 (BA)
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Givanildo Bonfim – Sul 2 (PR)

Karina da Silva Pereira – Sul 1 (SP)

Rafael Gomes de Melo – CO (GO)

Sérgio Rogério Oliveira da Silva – NE 2 (AL)

Referências dos Regionais em Articulação:

Marcelo – Sul 3 (RS)

Alexsander – Leste 1 (RJ)

Daniel – Leste 2 (MG)

Edenildes – Norte 1 (AM)

Comissão Nacional de Assessores

Pe. Alberto Panichella – AM

Ana Rita Marcelo de Castro – GO

Pe. Antonio Murilo de Paiva – RN

Elizângela Soares de Almeida – PR

Pe. Francisco Prim - GO

Íris Maria de Oliveira – RN

Maria Elizângela da Penha – CE

Paulo Jó Souza Coelho – CE

Robson Antonio Rodrigues – SP

Ir. Sanadia Gama dos Santos – SE

Endereços para contato:

COMISSÃO NACIONAL DE ASSESSORES DA PJMP

Pe. Antônio Murilo de Paiva

Rua Castor Vieira Regis, 286 – Cohabinal - Parnamirim – RN - CEP 59.140-670

Tel/fax. (xx) 84-272-3374 e 272-0447 9984-6428

E-mail: amp@digi.com.br / amp@rnnet.com.br
SECRETARIA NACIONAL DA PJMP

Francisco Silva de Sousa (Chiquinho)

Av. Luis Santo Aquino, 729 - Bairro: T. Novos

Cidade: Sobral - CEP: 62030-590- Estado: Ceará

Fone recado: 0 xx 88 9207 4597 ou  0xx 88 3614 2323
E.mail: pjmp@sobral.org
Sítio:

www.pjmp.org.br
� Para uma visão geral da caminhada da JOC no Brasil ver o documento “Vida e Luta da Pastoral da Juventude no Brasil”. CNBB. NE2. s/d.


� Ver: PJMP. Do meio popular, um canto jovem. s/d, PJMP. p. 48.


� Morando em famílias de até 3 pessoas tivemos 16,9% dos participantes; com famílias de 4 pessoas 29,8%; morando em famílias com cinco pessoas tivemos 22,7% e com mais de cinco pessoas 30,7%. 


� TAVARES, Laura. Indicadores Sociais: desigualdade e vulnerabilidades n Brasil do novo milênio. Texto disponível em: http://www.lpp-uerj.net/outrobrasil/


� AZEVEDO, Dermi. Desafios estratégicos da Igreja Católica. In: Lua Nova. Revista de Cultura e Política, nº 60, 2003. Disponível em � HYPERLINK "http://www.periodicos.capes.gov.br/" �www.periodicos.capes.gov.br�. Acessado em 28.04.2005


� O livro está disponível no sítio � HYPERLINK http://www.pjmp.org.br ��www.pjmp.org.br� clicando no link “formação” e neste em “cartilhas”





